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1. Introdução 

1.1 Indicação da equipe 
 

 Responsável pela boa prática: Felipe Busnardo Gulin – Diretor de 

Controladoria 

 Equipe envolvida:  

Alex da Silva Batista - CCO 

Amanda de Cássia Ferreira – CCO 

Ambrósio Kupka – CCO 

Edvaldo Iank da Silva – CCO 

Gilmar José dos Santos – CCO 

Henrique Aparecido Florêncio – CCO 

Jean Roberto Kopichinski  - CCO 

Juliana Korczagin  - CCO 

Marcio Thomé da Silva – CCO 

Marcio Roberto Meneses – CCO 

Paulo Cesar Martins – CCO 

Reginaldo Ribeiro – CCO 

Rogério de Abreu – CCO 

Rogério dos Santos Arruda – CCO 

1.2 Perfil da Empresa 

A Princesa dos Campos é uma empresa que atua no transporte de pessoas e 

encomendas e está presente principalmente no estado do Paraná e algumas 

cidades dos estados de São Paulo e Santa Catarina, com uma rede de linhas 

intermunicipais, suburbanas, metropolitanas e interestaduais. No setor de 

Encomendas possui uma logística e depósitos de mercadorias que propicia ao 

cliente uma entrega mais rápida e segura. A empresa executa também serviços de 

Fretamento Contínuo / Eventual e de encomendas rapida através do serviço Prinex. 

Todos estes serviços têm a sua qualidade comprovada estando no escopo da 

certificação na ISO 9001: 2008. 

A Princesa dos Campos chega aos 80 anos, em meio a completa 

modernidade, em uma história de sucesso empresarial no seu segmento, cuja 

formula tem sido unir tradição e experiência, com constantes inovações, desde a 

tecnologia que permite a compra de passagens online, via internet ou pelo serviço 
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0300 mantido pela empresa, até o acompanhamento em tempo real do 

deslocamento de sua frota. 

Nessas condições a empresa possui 12 garagens próprias sendo as 

principais: Ponta Grossa (matriz), Curitiba, Cascavel, Registro, e Foz do Iguaçu, um 

quadro de 1.381 profissionais sendo 426 motoristas. 

Conta com uma frota de 370 ônibus, com idade média de 5 anos e 9 meses, 

subdivididos em modelos para atender a sua gama de serviços e seus clientes. 

 

Percorre em média 7.766 km por veículo mês. 
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Transporta em média 730.000 passageiros por mês 

 

1.3 Histórico 

A empresa Expresso Princesa dos Campos completa 80 anos com uma 

trajetória de sucesso que une história, pioneirismo e tradição a uma politica de 

constantes evoluções no transporte de pessoas e de encomendas.  

 

A Princesa dos Campos teve seu início em 1934, com a denominação de 

Empresa Mezzomo, contando apenas com dois carros, um Ford 1931 e outro Ford 

1934. Em 1940 passou a fazer a linha entre Ponta Grossa e Curitiba, nascendo 

então à empresa Expresso Princesa dos Campos de Mezzomo & Cia. 

Em 1956, foi criado o Expresso Princesa do Oeste S.A. que respondia pela 

linha entre Ponta Grossa e Guarapuava, e em 1957, o Expresso Princesa dos 

Campos S.A., do mesmo grupo, operando as linhas de Curitiba a Ponta Grossa e 

Curitiba a Guarapuava. Na mesma época, foi criada mais uma empresa, o Expresso 
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Princesa Norparaná S.A., fazendo então a linha municipal entre Ponta Grossa a 

Itaiacoca. 

As três empresas operaram dessa forma até outubro de 1962, quando o 

controle acionário passou às famílias Baron, Manfron, Gulin, e Alberti. O novo grupo 

de acionistas, no comando das três empresas e com ideias inovadoras, passou a 

adquirir e incorporar outras empresas e assim no inicio dos anos 60, chegou em 

Monte Alegre, hoje Telêmaco Borba, passando por Castro e Pirai do Sul, com outra 

linha para o mesmo destino, mas passando por Tibagi e mais uma linha ligando 

Ponta Grossa a Reserva. 

   Em 1965, incorporou a Empresa Rio Paraná, e chegou novamente a Foz do 

Iguaçu, de onde havia saído na década de 40, e passou a atender o Oeste e 

Sudoeste do estado, com diversas linhas. Ainda em 1965, passou a ligar com as 

linhas interestaduais Curitiba a Registro e Curitiba a Iguape. 

Em setembro de 1969, a Expresso Princesa Norparaná S.A., desistindo da 

linha que fazia, alterou sua denominação social para Princetur Passagens e Turismo 

S.A., passando a se dedicar ao ramo de turismo em geral e agências de vendas de 

passagens. Nesta mesma época, o grupo resolveu incorporar o Expresso Princesa 

do Oeste S.A ao Expresso Princesa dos Campos S.A., ficando assim uma única 

Empresa a transportar passageiros e encomendas. Nesse mesmo ano incorporou 

linhas ligando Ponta Grossa a Ipiranga e Ivaí. Em 1971 chegava a União da Vitória, 

passando por Irati, Rebouças, Rio Azul, Mallet e Paula Freitas.  

 Em 1975 a empresa foi vencedora de concorrência publica com a linha 

interestadual, ligando Francisco Beltrão (PR) a São Paulo (SP), que posteriormente 

foi prolongada para Barracão (PR) a São Paulo (SP) e em 1990 conseguiu a linha 

São Miguel do Oeste (SC) a São Paulo (SP). Em 1988, adquiriu as linhas 

suburbanas, no Vale do Ribeira, Estado de São Paulo. Em 1995 a linha Ponta 

Grossa/Curitiba/Paranaguá. 

Crescendo também quantitativamente, desde o final de 2003, a Princesa dos 

Campos começou a operar a Cantelle, incorporando a linha Cruz Alta (RS) - 

Barreiras (BA), a linha mais longa da empresa, com 2.775 km, percorrendo 7 

Estados Brasileiros: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas 

Gerais, Goiás, Bahia, e mais o Distrito Federal. 
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   Em Novembro de 2004 foram adquiridas da Empresa Unesul, as linhas: 

Medianeira - Serranópolis, Medianeira - Santa Helena, Santa Helena - Marechal 

Cândido Rondon e Missal - São Miguel do Iguaçu, que depois de incorporadas ao 

Expresso Princesa dos Campos S.A., foram transformadas em Linhas 

Metropolitanas. 

  Em Dezembro de 2005 foi adquirida a empresa Viação Vale do Iguaçu, e 

incorporadas as seguintes linhas: Curitiba - Francisco Beltrão (via São Mateus do 

Sul), Curitiba - Capanema, Curitiba - Dois Vizinhos, Curitiba - Capitão Leônidas 

Marques, Curitiba - Santo Antonio do Sudoeste, Curitiba - Francisco Beltrão (via 

Guarapuava) e Curitiba - Francisco Beltrão - Leito. 

Em 2010 implantou o Conselho Administrativo (CAD), o qual avalia os 

resultados da empresa e estabelece as diretrizes para os gestores da empresa. Em 

2011 foi implantado o plano orçamentário por negócio, serviço e área. 

Em 2012 foi adquirida a empresa Expresso Vale do Iguaçu que atende as 

linhas urbanas de Foz do Iguaçu. 

A empresa hoje opera em mais de 94 linhas no estado do Paraná, São Paulo 

e Santa Catarina além da Linha Cruz Alta a Barreiras que vai do estado do Rio 

Grande do Sul a Bahia. 
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2. Apresentação 

O modelo de gestão do Centro de Inteligência Operacional tem como 

estratégia integrar o planejamento da programação dos veículos da frota, 

manutenção e higienização através da sistemática tecnológica dos softwares Gis 

Eyes, Sistema da Frota e Sistema de manutenção. 

O modelo foi definido para atender a necessidade de desenvolver uma 

excelência “Expresso Princesa dos Campos” em gestão de frota, criar valor na 

marca Princesa dos Campos e no serviço prestado pela empresa e assim envolver 

todos os profissionais da área operacional da empresa e consequentemente 

impactar na satisfação do cliente. Culminando com a cultura da empresa em ser 

pioneira na busca de inovações tecnológicas e estar sempre a frente atuando com 

foco no cliente personagem principal da sua história. 

Inicialmente o Centro de Inteligência Operacional foi composto por duas 

equipes, sendo uma de planejamento e programação da frota e outra de estatísticas, 

a primeira tinha a finalidade de planejar a logística dos veículos e a segunda tinha a 

função de disponibilizar as informações necessárias para o planejamento e controle 

da programação dos veículos, bem como as informações de dirigibilidade dos 

motoristas.  Atualmente o setor é composto por uma única equipe que trabalha tanto 

com o planejamento como com estatística e monitoramento. Também fazem parte 

os motoristas instrutores, com a finalidade de capacitar os motoristas de acordo com 

o modelo de gestão proposto.  

A estrutura hierárquica do processo ficou definida conforme a Figura 1, as 

gerencias geral e regional de tráfego são responsáveis pelas diretrizes, os 

motoristas instrutores são responsáveis por transmitir as informações e pela  

capacitação dos motoristas, sendo esses, responsáveis pela parte operacional, ou 

seja, a condução dos veículos. 
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Figura 1: Estrutura Hierárquica do Processo 

. 

O Centro de Inteligência Operacional é a ponte de ligação, faz as 

negociações e leva informações (indicadores, dados, resultados) para o nível 

estratégico e transmite as informações e diretrizes para o nível tático, além de 

coordenar as atividades dos motoristas instrutores. 

Com esse modelo de gestão foi possível fazer a interface com o programa 

PET já existente na empresa que é o programa de educação no trânsito que tem as 

diretrizes de condução econômica e direção defensiva. 

Posteriormente foi possível incorporar os programas “Condução nota 100” e 

“Pontos para mim”. Cujo primeiro tem o objetivo de destacar os melhores motoristas 

mensalmente e o segundo tem o objetivo de pontuar trimestralmente os motoristas 

que estão dirigindo de acordo com o padrão de condução da empresa através da 

distribuição de prêmios. 
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3. Objetivo 

Vislumbrando a excelência em gestão de frotas a direção da empresa 

visualizou a possibilidade de aliar a tecnologia de rastreamento com a gestão da 

frota para o ramo de transporte de pessoas, buscou no mercado de rastreamento de 

veículos, o qual estava mais difundido no ramo de transporte de cargas, o desafio de 

ser uma pioneira em utilizar essa tecnologia.  

Tendo como objetivos: 

 Criar um PCP – Padrão de Condução Princesa dos Campos; 

 Planejar todos os eventos oficiais da empresa; 

 Planejar a manutenção dos veículos com antecedência mínima; 

 Integrar o planejamento da operação com a manutenção e 

higienização dos veículos; 

Para atender aos objetivos foi estabelecido como meta melhoria na média de 

consumo de óleo diesel, aumento do percentual de eventos programados e 

satisfação dos motoristas. 

Dentro desse contexto o público alvo são todos os profissionais da área 

operacional com destaque para os motoristas, tendo em vista que eles são a linha 

de frente da nossa operação e com isso atender de maneira eficaz nosso cliente. 

Esse modelo foi incorporado de forma gradual e continua, com etapas de 

planejamento, ensaios, análises, calibração e implantação nos processos e 

profissionais envolvidos. 

Por tratar-se de uma tecnologia nova na empresa a aceitabilidade foi um 

desafio a ser atingido, através de reuniões de conscientização mostrando os 

benefícios do projeto foram quebrados os paradigmas que a introdução da 

tecnologia pode trazer.  Além do risco da aceitação existia a possibilidade do 

equipamento não funcionar de acordo com o esperado na operação de transporte de 

pessoas, mas com o empenho da equipe envolvida na implantação e da parceira 

desenvolvedora do software aliado à valorização dada pela direção ao projeto todos 

os desafios foram superados. 



 

Expresso Princesa dos Campos S/A 
 

10 

A empresa trabalhava de forma rotineira, com processos manuais ou de 

pouca automatização, o novo modelo de gestão trouxe maior agilidade nos 

processos, transparecendo as informações para o gerenciamento da frota sem 

intervenção humana. 

Em virtude da mudança de percepção da direção com relação à maneira de 

gerenciar a operação da frota ficou claro a necessidade de conhecer 

detalhadamente as atividades envolvidas nesse processo, a partir dessa 

necessidade foram disponibilizados os recursos necessários a fim de iniciar essa 

transição. 
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4. Metodologia 

Para melhor contemplar a metodologia aplicada fizemos uso da linha do 

tempo conforme a figura 2 abaixo: 

 

Figura 2: Linha do Tempo 

4.1 Estudo / Ensaio Projeto Telemetria 

Inicialmente a Princesa trouxe as empresas do ramo de rastreamento de 

veículos para apresentar seus sistemas, duas empresas se destacaram e 

estavam dentro do que a empresa procurava.  O ensaio deu-se da seguinte 

maneira: cada empresa ficou responsável por uma linha para inicio dos testes, 

a primeira pela linha Ponta Grossa a Foz do Iguaçu e a segunda pela linha 

Ponta Grossa a Paranaguá, estas linhas foram escolhidas devido os carros 

serem fixos nessas linhas e similares.  

O acompanhamento foi feito pelos motoristas instrutores, pelos 

representantes das empresas, além da supervisão constante dos responsáveis 

pelo projeto dentro da empresa. Os dados sobre o desempenho dos veículos 

eram coletados diariamente, informações sobre a litragem abastecida eram 

fornecidas pela empresa para que fosse possível fazer um comparativo sobre o 

desempenho dos veículos, também foram feitos testes de funcionalidade dos 
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sistemas e pesquisas com os motoristas que estavam participando dos 

ensaios. 

Para a escolha do sistema foram estabelecidos critérios de validação e 

pontos de diferencial como: resultados de consumo de óleo diesel, precisão 

dos dados e facilidade na utilização do sistema. 

A empresa escolhida teve um melhor desempenho no consumo de óleo 

diesel e apresentou um diferencial nos relatórios de telemetria sintético e 

analítico, onde esta apresentava dados de pontuação dos condutores, 

conforme a figura 3. 

 

Figura 3: Relatório Analítico de Telemetria 

4.2 Criação Centro de Inteligência Operacional / Definição do 

formato 

Para a implantação do sistema foi percebido a necessidade de 

centralizar as informações operacionais, de um modo que o gerenciamento e o 

controle dessas informações fossem otimizados. Então foi feita a transição de 

um setor já existente para o Centro de Inteligência Operacional, com o intuito 

de migrar para esse novo modelo de gestão, o qual tem por concepção a 

implantação de um sistema de telemetria, maior controle de suas operações e 
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aumentar a agilidade de informações. Dar ênfase no planejamento, ou seja, 

através dos dados fornecidos pelo sistema é possível planejar melhor a 

operação (escala de carros, escala de motorista, horários de viagens, etc.), 

realizar a execução do serviço conforme o planejado, acompanhar os dados e 

fornecer um feedback sobre a eficácia do planejamento.  

A ferramenta aplicada para este modelo de gestão foi o ciclo PDCA 

conforme figura 4 abaixo: 

 

 

Figura 4: Ciclo PDCA – Centro de Inteligência Operacional 

O Centro de Inteligência Operacional atua em cada etapa do ciclo acima 

da seguinte maneira: 

O plan do PDCA são as decisões e/ou atividades que devem ser 

planejadas com o nível estratégico da empresa (diretores, gestor geral de 

tráfego e gerentes regionais).  

O Do do PDCA são as atividades a serem desenvolvidas por toda a 

equipe (planejamento, estatística e motoristas instrutores).  

O Check do PDCA são os indicadores desenvolvidos pela equipe de 

estatística e os indicadores fornecidos pelo sistema de telemetria. Que vão 

demonstrar se o que foi planejado foi realizado e se os resultados são o 
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esperado. No Check toda a equipe do Centro de Inteligência Operacional e 

nível estratégico voltam a trabalhar juntamente para avaliar os resultados.  

O Action do PDCA é a padronização das atividades que ocorreram como 

o esperado, propostas de melhorias e correções no planejamento geral.  

Com o andamento desse ciclo as atividades são revistas continuamente. 

4.3 Transferência motorista instrutor para o Centro de Inteligência 

Operacional 

Também foi identificada a necessidade de um fluxo de informações ágil 

de uma forma que facilitasse o treinamento personalizado para cada motorista 

conforme a necessidade de aprimoramento da condução. Diante disso o 

quadro de motoristas instrutores foi incorporado ao Centro de Inteligência com 

esta nova missão. Abaixo a figura 5 demonstra o modo de trabalho do 

motorista instrutor também utilizando o ciclo PDCA para que a qualificação do 

treinamento seja continua: 

 

Figura 5: Ciclo PDCA - Mot. Instrutor 

Através das informações do sistema de telemetria o Centro de 

Inteligência Operacional, junto com os motoristas instrutores planejam a forma 

de treinamento e também qual será a abrangência (todo o quadro de motorista 

ou treinamentos específicos).  
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O Do do ciclo PDCA dos motoristas instrutores é a efetivação do 

diversos tipos de treinamento, além de análises que os motoristas instrutores 

fazem.  

O Check do ciclo PDCA dos motoristas instrutores é a verificação da 

eficácia dos treinamentos através de notas dos motoristas treinados e outros 

indicadores desenvolvidos pela equipe de estatística do Centro de Inteligência 

Operacional. A análise do check é feita entre o setor e os motoristas 

instrutores.  

O Action do ciclo PDCA dos motoristas instrutores são tomadas 

decisões sobre padronização ou alterações nas formas de treinamento.  

A proposta de gestão visa às atividades cíclicas, a constante avaliação 

das informações geradas pelo sistema e dos resultados obtidos. Essa proposta 

busca uma gestão flexível que utiliza a estrutura montada pela empresa de 

uma maneira que conforme o desempenho da condução, o planejamento 

(formas de treinamento, avaliação, abordagem, abrangência e outros) pode ser 

alterado em busca do melhor resultado. 

4.4 Integração do projeto 

Formatada a estrutura e definida as atribuições deu-se início ao 

processo de integração com os demais setores da empresa: 

Área Entrada Saída 

Comercial Tabela de horário; tipo de 

veículo; itinerário. 

Pontualidade das linhas; 

informações chegada e saída 

veículos nos terminais 

rodoviários; histórico da 

viagem. 

Manutenção Parâmetros de km para 

manutenção preventiva; 

instalação e manutenção dos 

equipamentos de telemetria; 

tempo de execução das 

vistorias.  

Inclusão do planejamento das 

manutenções preventivas na 

escala programada dos 

veículos; Sistema de 

acompanhamento do processo 

de manutenção. 

Tráfego Escala programada motoristas. Capacitação continua, veículos 

disponíveis e programados 

para execução dos serviços.  
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O enfoque desse período foi colocar a importância de integrar essas 

informações para que todos contribuíssem na parametrização do sistema 

possibilitando a implantação desse modelo de gestão. 

Nesse contexto encontra-se o treinamento de todo o quadro de 

motoristas tendo em vista que são eles parte fundamental para o sucesso do 

projeto. 

O treinamento foi formatado por equipes de motoristas onde cada 

motorista instrutor ficou responsável por uma equipe, dessa maneira foi 

possível abranger todo o quadro de motoristas em um curto espaço de tempo 

de forma eficaz. 

4.5 Tela Sinótica 

Dando andamento ao projeto o passo seguinte foi cadastrar as 

informações das linhas dentro do sistema de telemetria, como essas 

informações não constavam no banco de dados o cadastro foi feito de forma 

manual. 

 

Figura 6: Cadastro de Linhas 

Foram cadastrados os terminais rodoviários, pontos de parada e o 

itinerário da linha. Com esse cadastro qualquer desvio de itinerário é informado 

ao Centro de Inteligência Operacional, além da estatística de pontualidade que 



 

Expresso Princesa dos Campos S/A 
 

17 

integra as informações do sistema de venda de passagens (planejamento de 

horários) e sistema de telemetria (execução das viagens).  

A partir desse momento foi possível disponibilizar para os tráfegos as 

informações de acompanhamento de horários através da implantação de telas 

nessas áreas.  

 

Figura 7: Tráfego Ponta Grossa 

Essas telas passaram por um período de validação para que fossem 

identificadas e sanadas possíveis não conformidades e também pontos de 

melhorias. 

4.6  Programa Condução Nota 100 

Além da disponibilização das telas foi implantado o programa “Condução 

nota 100” esse programa está fundamentado em ações educativas para os 

profissionais Motoristas.  

O objetivo principal é desenvolver, através da atuação dos Motoristas 

Instrutores, competências técnicas, profissionais, comportamentais e sociais, 

promovendo uma condução padronizada, segura, econômica e confortável 

para os clientes que utilizam o serviço da empresa. 
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O programa é composto por 03 projetos associados: 

 

Figura 8: Interligação de Projetos 

 O projeto de telemetria: trabalha a parte técnica; 

 PET – Projeto Educação para o Trânsito: trabalha a parte de 

direção defensiva; 

 PRC – Projeto de racionalização do Uso do combustível: trabalha 

a direção econômica. 

Através deste programa são destacados os 10 melhores condutores no 

Jornal da empresa e os três primeiros colocados também recebem um troféu. 

Conforme anexo II. 

 

 

Figura 9: Entrega de Troféus 

Projeto de 
Telemetria 

PRC – Projeto 
de 

Racionalização 
do Uso do 

Combustível 

PET – 
Projeto 

Educação 
Para o 

Trânsito 
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4.7 SIP – Sistema Integrado de planejamento 

A próxima etapa consistiu em disponibilizar as telas de 

acompanhamento para a manutenção propiciando o monitoramento dos 

processos em tempo real. 

Tela tempo de processo de manutenção (TPM) 

 

Figura 10: Tela Tempo do Processo de Manutenção (TPM) 

 

Figura 11: Legenda cores tela de manutenção 
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Figura 12: PCM - Ponta Grossa 

Através das informações visualizadas na tela o setor de manutenção 

consegue saber quais os veículos que tem prioridade de liberação. Sendo que 

as cores indicam se o tempo para o veículo ficar na manutenção esta 

acabando e quando é o próximo evento (viagem) do veículo. 

Neste momento a integração dos processos internos da organização foi 

finalizada dando subsídios para a organização planejar, rever processos, 

reduzir retrabalhos, reduzir gastos, definir investimentos, etc.  

4.8 Tela de acompanhamento de horários terminais rodoviários 

Com as fases internas de implantação do projeto concluídas e 

devidamente calibradas, o próximo desafio é a fase de disponibilização de 

informações para o cliente, através da tela de acompanhamento de horários 

nos principais terminais rodoviários que a empresa opera. Para isso, foram 

tomados os cuidados necessários para que os dados informados fossem 

precisos e não gerassem informações que pudessem confundir nossos 

clientes. 

A implantação da tela passou por três fases: 

 1º fase: Layout da tela, definido as informações a serem 

disponibilizadas; 
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 2º fase: Validação das informações; conferencia in loco entre os 

dados disponibilizados na tela; e a chegada dos veículos nos 

terminais rodoviários; 

 3º fase: Pesquisa com os clientes para verificar se a tela atendia a 

necessidade do cliente e agrega valor ao serviço prestado. 

Conforme anexo I. 

 

Figura 13: Terminal Rodoviário de Ponta Grossa 

4.9 Programa Pontos para mim 

Finalizando o ciclo de implantação foi possível agregar a gestão do 

Centro de Inteligência Operacional o programa Pontos para mim, que visa 

integrar, valorizar e recompensar o motorista profissional pelos resultados 

obtidos através do Programa Condução Nota 100.  

Como critério foi definido que para receber a premiação o motorista tem 

como meta atingir o padrão de condução estabelecido. Com essa metodologia 

acredita-se que o desempenho tanto dos motoristas como dos motoristas 

instrutores contribua com esse novo modelo de gestão. 

O grande diferencial do modelo de gestão implantado na Expresso 

Princesa dos Campos é o Centro de Inteligência Operacional cujo foco é a 

melhoria continua através da integração com os demais setores da empresa e 

a centralização das informações.  
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5. Comunicação 

Foi utilizado um “mix” de comunicação para divulgar o projeto, a intenção 

era atingir nossos diferentes públicos alvo de maneira eficaz. 

O publico alvo do projeto foi segmentado em: 

 Grupo vital: foi usada uma forte abordagem, tendo em vista que 

neste grupo encontram-se gerentes de tráfego, gerentes de 

manutenção e motoristas, ou seja, pessoas essenciais para o 

projeto.  O Centro de Inteligência Operacional participava de 

reuniões para divulgar a metodologia de trabalho e benefícios 

desse novo modelo, foram montados grupos de integração com 

participantes das áreas de trafego e manutenção, além da 

conversa individual com os motoristas, essa se deu entre 

motorista e motorista instrutor em um bate papo onde eram 

destacados os benefícios e a importância da telemetria para o 

desenvolvimento da condução, e que a telemetria é educativa e 

não punitiva. 

  Grupo Intermediário: Fazem parte deste grupo as áreas ou 

pessoas que interagem com o projeto de uma maneira 

secundária, mas tem interferência nos resultados. Para uma 

comunicação simples e eficiente a divulgação do projeto para 

esse grupo foi feita no local de trabalho, ou seja, a equipe foi até 

as pessoas e nas áreas promovendo a divulgação in loco. 

Facilitando desse modo o entendimento do projeto. 

 Grupo Geral: Fazem parte desse grupo os demais colaboradores 

da empresa e nossos clientes, nesse grupo a abordagem foi 

abrangente, divulgando o novo modelo de gestão através do 

jornal interno da Expresso Princesa dos Campos.  

Devido ser um projeto que busca a melhoria continua e é pró 

ativo em relação aos objetivos da empresa a estratégia de comunicação 

teve que ser abrangente e segmentada para que todos os níveis 

estivessem engajados no projeto.  
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6. Resultados 

Dentro do que foi projetado para desenvolver um novo modelo de gestão 

é possível demonstrar os seguintes resultados: 

 Criar um PCP – Padrão de Condução Princesa dos Campos: 

Os motoristas têm como meta atingir uma pontuação na telemetria no 

valor maior ou igual a 98, a empresa entende que ao alcançar essa pontuação 

o motorista está conduzindo de acordo com o padrão de condução Princesa 

dos Campos que hoje está próximo a 50% do quadro de motoristas. 

A meta estabelecida faz com que ocorra a redução do número de 

alarmes (excesso de velocidade, RPM máximo, RPM parado, frenagem 

brusca), aumento do tempo de faixa verde (eficiência na condução) e 

consequentemente redução no consumo de óleo diesel e maior segurança na 

condução dos veículos, trazendo um maior conforto para os clientes. 

Os gráficos abaixo demonstram os resultados obtidos: 

Redução do número de alarmes 2013 – 2014 em 38,72% 
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Aumento da faixa de pontuação 98-100 Jan/2013 – Jul/2014 em 126,32% 
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Evolução Pontuação telemetria 98 - 100 

 

O acompanhamento desses resultados ocorre mensalmente, a análise 

dos resultados é feita na reunião mensal dos motoristas instrutores, na reunião 

é definido as ações a serem tomadas. Lembrando que antes de chegar nesses 

resultados os motoristas instrutores recebem semanalmente informações da 

quantidade de alarmes efetuados por motorista do seu grupo mostrando o nível 

de dirigibilidade de cada um, assim durante o mês ele consegue focar seu 

trabalho nos motoristas que não estão alcançando o resultado esperado pela 

empresa, tornando o treinamento eficaz evitando o retrabalho além de 

direcionar o treinamento para pontos específicos que os condutores possam ter 

dificuldades.  

O programa pontos para mim também demonstra os resultados obtidos 

em 2014 através do percentual por faixa de pontuação no trimestre de acordo 

com os gráficos abaixo:  

-13,2% 

-17,9% 

-22,4% 

59,5% 
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A Princesa dos Campos definiu como meta para o ano de 2014 

finalizar o quarto trimestre com uma melhoria de 20% em cada faixa de 

pontuação. 

 

Figura 14: Meta 4º Trimestre. 

O resultado por faixa de pontuação é avaliado trimestralmente e 

conforme a faixa de pontuação o motorista instrutor trabalha os itens com seu 

grupo de motoristas de acordo com a tabela abaixo: 

Nota Meta 1º Trimestre 2º Trimestre

100 – 98 220 208 187

97 – 96 62 65 66

95 - 93 54 48 50

92 - 0 62 78 97
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100 - 98 
Feedback dos resultados. 
Estimular a permanecer no nível de desempenho ótimo 

97 - 96 
Trabalhar autoestima 
Identificar as falhas pontuais desses motoristas. 

95 - 93 
Identificar os pontos fracos individualmente; 
Estimular a visão holística do programa.  

92 - 0 

Analisar a eficiência da direção: 
- eficiência baixa – trabalhar o técnico 
-eficiência alta – trabalhar o  
 comportamental; 

 

 Planejar todos os eventos oficiais da empresa: 

O planejamento dos horários oficiais é mensurado através da 

comparação entre a quantidade de horários oficiais e a quantidade de horários 

programados. 

Conforme pode ser demonstrado nos gráficos abaixo: 

 

98,9% 

100% 

97,8% 

100% 

99.2% 
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Esse resultado é avaliado mensalmente pelo Centro de Inteligência 

Operacional e pela diretoria de acordo com o resultado ações são tomadas 

para a readequação da programação da operação.  Esse processo demonstra 

a busca pela melhoria continua.  

 Planejar a manutenção dos veículos com antecedência mínima: 

A escala programada dos veículos não contemplava a manutenção 

somente os eventos (viagens), quando o veículo atingia a km para a 

manutenção preventiva este era retirado da escala através de intervenção 

quebrando toda a escala programada dos veículos o “efeito cascata”. 

Através de estudo foi estabelecido como prazo ideal para o 

planejamento da manutenção 40 dias de antecedência, esse planejamento 

começou a ser executado a partir de junho/12.  

O planejamento pode ser visualizado nas figuras 15, 16 e 17:  
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Antes: 

 

Figura 15: Tela Impressão da escala veículos 

Depois: 

 

 

Figura 16: Tela Impressão da escala veículos 

Planejamento dos 

eventos 

Planejamento da 

manutenção 

preventiva 

Planejamento 

somente dos eventos 
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Figura 17: Tela Consulta - Gestão manutenção preventiva 

Esse planejamento ocorre com 156 veículos sendo estes os veículos 

que contemplam a escala programada da empresa, pretende-se expandir esse 

numero para toda a frota até final de 2015. 

 Integrar o planejamento da operação com a manutenção e higienização 

dos veículos:  

O planejamento da operação esta sendo integrado através do SIP um 

programa que envolve os setores de trafego, manutenção, higienização e o 

Centro de Inteligência Operacional. Esse projeto esta em andamento e tem a 

finalização prevista para dezembro/2014. A tela tempo do processo de 

manutenção comprova que esse objetivo esta sendo cumprido, pois ela integra 

os sistemas de telemetria, manutenção e escalas de veículos. Essa tela esta 

disponível nos setores de manutenção, higienização e Centro de Inteligência 

Operacional fazendo com que todos estejam envolvidos no processo e 

recebam a informação em tempo real.  

Ainda existe um caminho a percorrer, entre as etapas a serem 

concluídas como a disponibilização de totens nas garagens para que os 

motoristas possam solicitar manutenção corretiva e/ou informar algum 

imprevisto ocorrido na viagem além de consultar sua pontuação na telemetria e 

o extrato de pontos do programa Ponto para Mim.  

Planejamento 

manutenção 

preventiva 

Próximo evento 

após a manutenção 

preventiva 
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Informação sistema 

telemetria – chegada 

na garagem em tempo 

real 

Informação sistema de 

escala de veículos  -

Manutenção 

Preventiva – planejada  

Termômetro tempo de 

manutenção – contemplando 

vistoria, abastecimento, 

higienização e manutenção 

corretiva e/ou preventiva 

Sistema de escala de veículos 

previsão próximo evento 

A partir da entrada do 

veículo na garagem o sistema 

calcula o tempo que o 

veículo esta disponível para a 

manutenção ( HD – horas 

disponíveis) 
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Fluxograma Integração do planejamento da operação com  a manutenção e higienização da frota 
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Este modelo de gestão tem como premissas o planejamento e controle 

mais eficiente da nossa operação com um substancial ganho de agilidade no 

tramite das informações. Iniciando no planejamento centralizado de toda a 

operação da empresa. No monitoramento dos resultados de nosso 

planejamento com ações rápidas para evitar e corrigir qualquer distorção na 

operação ou na dirigibilidade de nossos motoristas. Transferimos e 

organizamos também toda a estrutura de instrutores para o Centro de 

Inteligência Operacional para garantir o alinhamento de nossas estratégias e 

constante troca de informações com nosso motorista. Hoje nosso instrutor pode 

atuar mais precisamente sabendo exatamente quem são seus motoristas. Esta 

equipe faz o trabalho preventivo com o treinamento constante e também 

corretivo através dos dados de dirigibilidade extraídos da telemetria. Além 

disto, hoje todos os indicadores operacionais estão sendo divulgados pelo 

setor, garantindo uma uniformidade na informação e trazendo mais segurança 

para a diretoria e gerencia na tomada de decisões. Estamos neste momento 

colhendo os frutos da implementação de um moderno modelo de gestão, onde 

a tecnologia é apenas uma ferramenta, nosso forte é sem dúvida o modelo 

implantado e os profissionais envolvidos. 

Os resultados de consumo de óleo diesel demonstram a eficacia desse 

novo modelo.  

 



 

Expresso Princesa dos Campos S/A 
 

34 

Nos gráficos abaixo é possivel visualizar a evolução na média de 

consumo de óleo diesel 2010 (antes do projeto) em relação 2014 (após o 

projeto).  

 

 



 

Expresso Princesa dos Campos S/A 
 

35 

 

Essa melhoria foi possível alcançar devido à adesão dos motoristas ao 

modelo implantado, esta adesão pode ser visualizada através do programa 

Pontos para Mim onde a participação dos motoristas é facultativa e dos 426 

motoristas do nosso quadro de colaboradores 418 participam do programa 

sendo uma adesão de 98%.  

Os acionistas representados pelo CAD (Conselho Administrativo) 

formado em 2010 aprovaram desde o inicio a implantação desse novo modelo 

de gestão, acompanharam e sentem-se parte responsável pelo resultado 

produzido pelo Centro de Inteligência Operacional. 

O Expresso Princesa dos Campos desenvolveu um modelo flexível o 

que deixa a empresa preparada para agir rapidamente de acordo com as 

mudanças do mercado sem perder o foco no cliente e no impacto ambiental.   
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Anexo I – Pesquisa Tela Acompanhamento de Horários 
 

Proposta 1: 

Pesquisa com usuários do serviço de transporte de passageiros da empresa 

Expresso Princesa dos Campos, sobre a Tela de Acompanhamento de Horários, 

buscando identificar a percepção dos clientes com relação ao mesmo.  

 

Pesquisa: 

Abrangência:  

 usuários do serviço de transporte de passageiros 

 A amostra foi definida pelo critério de acessibilidade a qual VERGARA (2007) 

afirma ser o tipo de amostra sem nenhum procedimento estatístico, onde os 

elementos da pesquisa são selecionados pela facilidade de acesso a eles.  

 Os dados serão coletados nos seguintes dias da semana: 

Segunda a sexta (03 a 07 de junho 2013). 

 

Objetivo: 

 

 

 

 

Satisfação 

Agrega valor ao negócio 

Canal de comunicação 
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Senhor passageiro, a empresa Expresso Princesa dos Campos esta realizando 

uma pesquisa com os usuários para verificar a sua opinião em relação ao novo 

quadro de informações utilizados pela empresa. Sua opinião vai ajudar a 

melhorar a qualidade dos serviços prestados. 

 

Obrigado pela colaboração! 

Assinale com “x” o caso que o Sr. (a) se enquadra 

1.As informações apresentadas estão clara e de fácil entendimento: 

( ) sim ( ) parcialmente ( ) não 

2.As informações são uteis para facilitar o seu dia a dia? 

( ) sim ( ) parcialmente ( ) não 

3.Suas necessidades com relação a informação sobre os serviços prestados 

pela empresa estão sendo atendidas? 

( ) sim ( ) parcialmente ( ) não 

Sugestões: 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 
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100%

0%

Pesquisa Tela - Item Agrega Valor ao Negócio

sim parcialmente não
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Anexo II – Jornal divulgação programa Condutor Nota 100 
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